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Direclor, pro11r etario e administrador-José àa Silva Vieira 
Composto e impresso na T:n•og1•a1tlaia l~~1to:r:e11tlt>111o1e ESl'OZENllE Nu -s-

• J( ' ---~;---.....;:...=.::.....:.:..==.::.:.~-=.::...:.::.:~:..-------.:._----·..,...:E:.:"u:.i l:;.o.:_r ....:;;.}Yta17oel Çomes da Cosia frei/as 
.A.ssig:n.e..tu.ra. SHilANARIO REPUBLICANO EVOLUCIOfllSTA- .A.:n.n u.:n.cios 

ANNO 8 \nno, sem estampilha I /,200 rs. § Com estampilha 1i1!360 rs. 
Numero avulso 40 r;;. Brazil, (m forte) 2,t5co rs. 

DEFENSOR a.os INTERES~ES DESTECON.CELHO Linha,. ou espaço de Jinlin a 4o rei~ ~ Cornmunicados ou rccl~.me~ (~c~ç~c') 6 ••: 
t Os a•s1gnantes tem 25 Iº de desconto. ~ Imposto do scllo (cacl.< pnlil1c.1ç.10) 10 is 

llEDAÇAO E ADMINISTRAÇAO: .RUA VEIGA BEIRAO-ESPOZENDE 
FUNDAÇAO D'ESTE JORNAL · · 0 

18 S 6 Aununciam-se todasª" obras 1ilcrariak on scicntilicas elas quacs nos envie u111 ""'"'1'1·"· 

Hospital-asilo d'Espozende Treze de~lara~ões 29 de Agosto. Linlla Nelson ·1 e venda de pro1~1·iednde~; p~·()· 
de gner1•a / Ao tndo 13 declarações de , . movei· emprest1rnos, com Jll-
. . . ·guerra! Mas uo que pa1·ece, O s1·. 1 a1t & C.ª represen- 1·0 rnsoavel. Ganrnte-se u 

DONATIVO DE 50$000 REIS 
FEITO PELO EX. mo SNR. 

Um Jornal de Paris publt. não ficari\o n'esse numero a- tante da Mala H.enl Inglesa 
1 
absoluta sel'ieriade em todus 

ca a lista das decl~1:a~;ões de zi:igo, pois faln-se com insis- no Porto communica-nos que as t1·a11sacçücs. 
~uerra que_foram dll'lgtdas du-

1 

tet~cin em, mn!~ d nas: a rln ·~·ur- esta importante linha de na- J _ ANTONIO DA SILVA MARINHO 
1 ante<? ult1n:o mez. . quia ú Gl'ecw e a da ltalia ú ve()'açüo resolveu mandn1· a! · 

Ainda mais uma. vez acn- Foi 1Jrec1sament0 em 28 Austi·ia. L1~xões os seus paquetes que 1 ri·~ th.dos t•llarma t~t .. 11· 
ba o Ex.mo Snr. Anton1'c1· de". 1· t1••os g1··~1111l·~~I••"" " de julho que a ser·ie comcc;ou azem a c·1rreira para os por- '-' .. 0 ª" "'~ 
Silva Mar1nl](J, o vene1·nnrliJ ~ B ·1 R. d p ._ 

1 
. . peln dednraf,'.i'to de bºlH~t'l'a da ----M~fl41~~.--- tos <lo 1·nz1 e 10 a t'i1ta. 

nnc1ao e o 1onrad1ss11no 1'nd 1 · · Constitncm uma vcrdndni· 
t .· 

1 
< • • 

1 s- i\ustria ú Servia. l tc•rro d•a, 11'. ot••t, O f 1 irneirn paquete a sair . 
1 ia. da, ci~a.de. ?0 Pol't<> de . A essa cilada, pela qual o ., · ' < "" " é ~ • Higliland Pricle• (ele, ra esp.eci~lic~a·l·lc, ~>s ~nPt.ltt~~~-

~ffei e~et d paiª ªJ~da ~a co~s· 1 m pera dor Francisco José pre- II a m uit u que n. nos"ª C:i-17. HJD toneladas) que deve i me~i tos t r-p,u .tdi 1? P'. 1" 1d
1
; ·- , 

d:uctçao. 0 novo o~pital-asilo l ludiou acelebrRçiiodusseus85 mara fez clH-wa 1· ao go\'ern11 sai1· de Leixões em 4 de Ou- t.ra. 0 P ian1.1 ª< '. ~ml.lco 0 1.ª '~ 
essa villa, ~ quanti~ à~ 50$. annosd~edade, sucedenim-se J urna repre~en~a<ti'io pedindo a f t11bl'o proxi1no .futuro, P'.\l'a {~5 ~ 1 1r;1.~} 1'ºfiss'.''.~ª!• .:';· 1 ~~ 1•11 -

1 .. 0.Í<.00~ma Já ª qu.mtia de as seguintes declarações de 1 continu:1<;:\o da-, obras dn ate1··) ''s portos de H.10 de Ja.ne1rn, ' .
1º . ~' 1 bos<'.'.· ~;(jd,u oc,,i.c 

1
.J <, 11 .~-

,J .w ' 0 que este nosso! guena: ro da do"1 d ·t· ·11· 1 · 1\fontevideu e Buenos-l\yres · ct.ot 0 sei " 1 c~ > ª P 1'" rn.H, iu. 
nm1go e devotado protector <..:~ es <\ vi d que 1ª l · • • do Ilospital Civil de S .• 1 o:-.é. 
dn nossa ter1·a, tem offerecido f~--Y-«--xxx.:-YXx-~~-~~~ Os principaes clinicos da. 
para aquelle f1m. Y, capitnl tem-os receitado a<JS 

. E' grato, é consolador, re- E seus clientes de pl'efe1·eucia a 
JRAOJE.CÍO DE HosPffhlL PARA SlPOZENDlt \'Igonw nus o coraçào, o ter- "'\ ·~ · n ou trns. 

rnc~s de escrever isto que vae ÍAcHADh P"'2t';!CIPhL ~- ~,;· A sédc da pli:11·mar~in é na 
ferir n provada modestia d'a- ltua ele Santos, 12- I .i~~JOa. 
q uelle cavalheiro; mas ao 
mesmo tempo elle enche-se íl 
de t1·.istPzn, ao v~1· o despl'eso, ~ M 
quas1 sy~temat1co, a que os 1 ~ 
nossos conterraneos, os soi di- l~~:i~E:!~~±~~~~~~~~±tt~~~~t~~j_ ~ 
~ants mandões e prolectores da ·- lJ 
nossa tena, teem votado, a ~ 
tão grnnde melhoramento. ~ .x,.:x >e.,x _.»o<. xoc _xxx- ~ _,.:xx_ ~-V,~"'""~~ x.>v<. " ] 

Cuf.,ta a dizei-o, mas é a IR 
pura verdade, que ainda uão f\«»JE.cTo JOJE. Hio:;1P'DTA L PAJ\'\ lEsPozl.!:.NDE-

houve uma dadiva generosa IR . n· IL. illJ\;jlf.f~ 

<le nenhull? rico de Espozen- · 

de, p:tm 8Jllda1· a constru<;ão ~-. 
do Ilospitul ! E por vezes cbe-
ga.-~e a du\'idar de que isso 
::-ep vel'dade, tal é o contra-
sen~o, tal é a sem-raziio ! ' 

Pois 'O conconer para es
se fim tão·altrnista e lào cari
doso, impõe· se aos filhos des
ta terra; não queriam que es
se monumento se erga, mas 
que para elle concorram os 
que se dizem patriotas e be
nemeritos. Seria esse o eterno 
stygma, que marcaria, como 
ferro em bl'aza, a fronte d'es
ses que a tão longe levam o 
seu despeito e a sua falta de 
patriotismo. 

Aqui fica o apello e que 
d'elle surja um rnanuncial de 
donativos, que ir:to apressar 
a conclusão de tão mor:iumen
tal obra. 

Ao Ex.mo Snr. Antonio da 
Silva :\1nrinho, o inconeusso 
cidndfl.o que tudo deve ao seu 
hormidis~irno trabalho, aqui 
llie deixa Psta. rndacci'lo. em 
nnrne dos pobres d'e~te con
collio, o agradecimento since· 
ro de tüo aupurtante dnna
ti\'o. Honra, pois. ao veneran. 
do industrial, que o Po1·to 
r u~pcitu e venera. 

Da Allemanba á 
em 1 de Agosto. 

Hussia, l annos estão paradas. O.s pnquetes d'esta Com-
Foi justissimo esse pedido panhia, que fazem a viagem 

Da Allemanba 
em 3 de Agosto. 

á França, e bom será que o governo at- directa de Leixões ao Rio em 
tendesse a tão justa reclama-115 dias, teem excellenles 
ção que representa um grande ac?mmodações para passa
auxilio para os povos deste ge1ros de 1.ª e 3.a classe, sen
concelho minorflndo-lhes a do os preços os seguirites. 
grande crise porque está pas- rrimeira classe desde 18 a 34 
sando a classe menos i'avore- libras (segundo a posição dos 
cida da sorLe desta villa e con- camarote"') e em terceira elas· 

Da Allemanha á Belgica, 
em 4 de Agosto. 

Da Inglaterra á Allema
nha, em 4 de Agosto. 

Da Austria Hungria â 
Russia, em 5 de Agosto. 

Do Montenegro á A ustria, 
em 5 de Agosto. 

Da Servia á Allemanha, em 
6 de Agosto. 

Do Montenegro(\ Allema
nlia em li de Agosto. 

Da Inglaterra á A u s t ri a 
Hungria, om 3 de Agosto. 

D o J a p ~to á. Allernnnlin., 
em 23 de Agosto. 

Da A u::.tria ú Belgica, em 

celbo. se de 50 escudos. 
Mas até hoJe, que nos 

conste a nada se mov~u o g~- Eduardo Pery Vidal 
verno, sobre esse pedido tao . , 
justo corno equitativo, pois ! Este antigo e convicto re-
que não só isso causa grande: publicano historico, tem o seu 
prejuízo a esta villa como ~e l escriptorio de negocios li
~rae .perdendo parte do alerro 

1

: citos, installado no n. 0 62-1.º 
Já feito t~m ontra~ epoc<\s, , da Rua do Arsenal, em Lis-

·-· _ -i5)~:\,,.-- ~~...e 1 boa. 
•-;-~ - .;}5(.?....;.~,~-:::-.- J Encancg l-t.e Ju eumprn 

SolJsldios para eons
truções eseolares 

\ 
Pela repnrti<;ilo IH'irnaria e 

normal foi expedido um oli
eio-circula.I' nos gnveri1adores 
civis, solicitando no ta <ll~ta l lia
d a dos p~d1dos foi tos pelas di
vel'sas coq101'<H.(!)es do distri
cto, pn1·a concessão de sub<:.i
dios destinados a con:"t rnções 
escolares, ali m de proceder-se 
á distribuiç11o da ve1·ba de 172 
contos votada pelo pt\l'lamen
to. 

Sus1•ensão de 
maia•ieulas 

O snr. ministro da instru· 
çfto ordenou a suspensão da 
matricula que se pretendia fa
zer nos liceus, ao abrigo do 
artigo 45 da lei orçamental, 
artigo que perm~te uo aluno 
externo adiado na terceirn, 
quinta e setima classes matri
cular-se como interno na mes
ma classe. 

.José itlendes Paes 
1101•es 

Foi promovido a 2.º offi
cial da Carnara Municipal da 
Lisboa, este nosso presado 
amigo e dedicado correligio
na1·10. 

E' simplesmente um acto 
de justiça que a lbpublica 
praticou. 
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O R~t'la1no 

Pulilicou-se o n.º -13. <l'es
ta bem redigida 1'ev1sta lisbo
nen~e, especialmente dedica
da á industl'ia e uo commer-
CIO. 

E' seu proprietario e di
rector, o nosso amigo, sr. Pe
dro Son1·es de B1·ito Noguei
ra, e reductor o sr. J. Fl'eire. 

N'este numero inse1·e o 
retrato do s1'. Brito Nogueir:-i, 
acompanhado d'alguns traços 
biographicos. 

~ 

PAST1' A.R'rISTIC:i\. 

( Excerto ) 

F.n sinto-me feliz isolado na nldeh ! 
Po1· entre êsses µinhnis, ú. noite, n lua cheia 
E~pa1·ge meigamente uns raio de luar, 
Raios doces que vém fazer sonhar .•. sonhar ... 
Que doçuras, que enlevos eu sinto em minha alma 
Aos beijos dessa luz tão doce e tão de c::ilma ! 
Bem h::1ja a tua luz, ó santa mensag_e~ra. 
De essa paz que eu adoro, paz tão fe1t1cetra, 
Que me faz relembrar êsse tempo inoeente 
Em que eras tu, ó bela, a minha contidente! 

.. 
.. 

desta união infernal. Gil Vicente, 
na Farça de quem tem farelos 
reproduz uma praga Yulgar do 
seu tempo, que alude a esu fun
ção: 

"\ ' ae-te ó demo com sa mãe '" 

A crença popular na mne do 
diabo não está, porem, muito es
palhada, sendo interessante, <>ob 
este ponto de vista, o ad~gio 
que certamente representa uma 
translação do sentido e forma da 
praga quinhentista. ( I) 

•Aln1anaeh de Bra· 
ga• 

Por iniciativa do nosso co
lega de Brnga, •A Opinião., 
,·ae sêr editado um magnifico 
nlmanach comercial com lar
ga e desenvolvida. informação 
de quasi todo o distl'icto, sen· 
d o n m p ln rn ente i l u c i d a t i v o 
porque alem do nome exato e 
morada pl'ecisa de todos os 
com merciantes, industriaes. 
funcionarias publicos, medi
cos, advogados, pharmaceu

(t) Uma outra expre<>sào popu- ticos, proprietarios, capit<dis
Jar alude éÍ mãe do diabo: <.Üi ! dis· tas, etc., etc., contera publi
sc o diabo quando viu o «rabo» á c:::ições d'u m cem nu mel'O de 
mãe'·" . escla i·eci men tos e coisas tão 

A "te · ncl nd)I Silc~nc·10 profuildol :\as tradições populares francc- . .d . ' 
Impedimentos provenientes tia nni vni '-' ª ( · · · · " · sas o diabo tambem tem mãe. (1I. precis~s na VI ~ prat~ca que o 

falla <le espaço Leem-nos obsta- As~im e que estou bem afastado do mundo! (;aidet «Garganlua» p. 13). cr. Lei-j tor_n~1?0 um hv1·0 _d uma ~c-
do, contra nossa vontaue, de f,,l- Eu quel'o-me bem longe, pol'que te abomino te de Vasconcelos. «Trad. Pop. qu1s1çao forç:-ida e 1mpressrn-
1al'mos ha mais tempo sohre uma Huido popular, bul11:io citadino! Poit. ') , pag. 316, nota. clivei a todos e, sobretudo ao 
artislica e luxuosa pasta offereciJa A solirlrw ! A pnz 1 Eis os meus bons nmigos ! . comercio que tel'á n'elle um 

São êsses que eu procuro à beil'a dos jaz!go::sl CheQar a l'OUI)U ao COU'O _ auxiliar pl'ecioso parn facili-
pelo nosso dislincto couterranro "-' In ve.1·0-vos a.::s vezes, irnlidas fibrruras ! l d 1de de sua co d :mr. Manoel Vianna, antigo dire- <- rrespon en-
rtm· da E~cola Industrial Principe Invejo-vos a paz das vossas sepulturas ! Chegar a i:oi~pa ao ~oiro é um, eia ~ ur~ consultor seguro pa-
Real de Lisboa, ao grande bellc- Queria como vós dormir assim tambem modo de expnm1r, na lmguagem !'a 1llumdnção de muitas das 
meiito e egualmrutc nosso conter- Nessa paz !-;Ocegnda que a vida n:lo tem! popular, a promessa ou acção de suas duvidas. 

1 
. 

1 
• . • • • • • • . • . • • . • • • • • . . . . • . . • • • . • • • . • • • «sovar, bater, castigan), com 1 O Almanach de Brao-a. 

rarico, o opu enlo c;ip1la 1s1a snr. · d fi 1 · 1 b 
Antonio HodriguPs Al\'CS de F;iria, energia, e orma que a pe e sm- sel'á ~ompletudo por uma in-

1 

Viana, 1UH. ta o contacto pesado do nstuú- finidade de reclames e an-
diree_lor ua Companhia ~lc Com- Martins de Faria. rio fusti,_gado_. . . 1 n_uncios que, tornando-o va-
mcl'Clo e Navegação do füo de Ja- d Assim diz o C:w. e Oh\'et- 1·1ndo, n.ssegu1·:wão ao annun-
n_ciro. A ''alio~a Pª. sta em refere11-1 -ie ... - e.: - • _ . .,,,,.._)_, · ra na sua Lunos .. 1 01t.1 -C'.1rt.1s, einnte a certeza d'u ma liua 
eia, que teve occas1ão d~ ser a prc- · I 6 j 
ciada por todo o publico da nossa FRASES FE11'AS \ tologia popular, reveladoras de . ' 

1 
3 : . p~·opagat1LI~, pois a necessi-

capital durante o tempo em que 1. 1 1 
1 sentimentos nobres a dor de .. · I « · • • <:hega?do-lhe ªroupa d.ide constant~ de. folhear 

' · - ---- -- - I ;r, . · d' ) ao couro infimtas \'ezes ... " e consultai' o livro impõe 0 
esteve em expos1çao na caRa • Pa- 1 e JtJ re e smtoma e esão grave 1 1 d 
ns em Lisboa•, no Chiado, cous- 1 Dôr de cotovêlo nas relações matrimoniais, com 1 Mas sentido e expressão fo- rec ame á vista 0 consultai'. 
titue um verdadeiro primôr q11er • • d prej_uizo manifesto de um dos ran~ primiti:·amente outros ~ ha \ ~~ 
pela confecção elevada que denota, A dor de cotovel.o é ª ór con1uges. (2) aqm a cons1der:u um ttucaJtlho -
c1uer pelo ~ymbolismo que ostenta aguda, penetra~te,-:-dor descon-1 Em toda a Europa os cbifres gracioso. j F .A. C>' 2 9 • 
no seu desenho, sendo toda ella solada, como diz pmturescamen- , são, de longa data, o atributo Coiro não está, como se po- 1 
em pelle de phoca e os desenhos te o povo,-gue resu~ta da com- ao marido pela mulher infiel. <leria supôr, por «pele do cor- Cinematoyraplto.-De grandes 
que preciosamante a recamam, ar- pr~ssão ou torsão violenta dos 1 Talvez isto seja uma reminis- po.>) Coiro e a correia ou azorra- enchentes foram procedidas as 
&isticamente cinzelados em prata. musculos d~ b~aço. , 1 cência irónica da insígnia de hon- gue com que se açoitavam os Juas u\1imas sessões de varieda-

Escusado será acrescentar que N.a ser~antlc_a P?_pular d~Jr de 1 ra com que os generais romanos delinquentes e os escravos. Cbc- des, qne tanto agradaram ao res-
a toda esta distincla obra presidiu cotovelo ve10 ª sigrnhcar 0 c1Ume galardoavam o valor dos seus gar o 'coiro era aplicar o castigo peitarnl publico. 
o bom gosto e a elevada conce- ~u zelo am'?ros0. Parece-me que soldados. do açoite e, extensivamente, ba- 1 Sentimos apenas que a plateia. 
pção artististica do nosso bom a· e _est~ .ª umca demonstração se- Os cornos eram um símbolo ter, castigar por qualquer forma. na sua quasi totalidade, commen-
migo snr. Manoel Viana, que a m1ol~g1ca _do mal ~e amores. honorífico que só se conquistava Lá diz um poeta do Ca11cio- te indig11adamente o facto de cer-
~ompoz e dirigiu de uma forma tal, Ja o diz a cantiga popular de por actos de bravura e intrepi- neiro, <le Resende, (I, 206): tos e constantes ápartes profcl'i1ias 
que toda a imprensa da capital Darque: dez. 1 P h t . '1 que ferindo os uuvidos despren-.d · H . . 1 " oys me ,,c egas es o coiro .> d _ d 
tem SI o unamme nos louvores «Ü alecrim de Vi:ina OJe isto não passa de uma dando-me mal sobre mal ». em altençao e quem atlenia-
que por ella lhe acabam de con- tem a folha recortada; ironia aviltante, disfarçada de vá-1 . . . . mente deseja apreciar. E dizemos 
ferir. A esses applausos não que- para dor do cotovelo rios modos na conversação cul- 1 Do _sentldo p~imttlVO pass~u- sentimos, porque é do nosso co-
remos deixar de juntar lambem os não ha coisa mais provada.» ta. Uma das formas de disfarce se depms, quer ª mterpretar cotro nbecimento o protesto unisono de 
nossos, bem do coração por se [909, Callc. Mi11/zoto. in mais popularizadas, tornada in- ~orno «pele do ~or~o», _querª dar indignação que por ahi lavra a 
tratar não só d'um excellente a- Rev. do Minlzo XIX, 69]. consciente, é a dor de cotovélo, a expressão maior iroma prete~- cada canto contra tal costumeira 
migo com que esta !erra se honra, Certamente as virtudes micí- ciúme amoroso que, tendo sido den_do-se ~azcr ver que se _obn- que precisa seja reprimida, porque 
como tambem de um distincloar- ficas do alecrim vianense não se muitas vezes a desconfiança jus- gana 0 ~elmquente a aproxu~~r- da sua continuação advem avulta
tista com que Esµozende, sua ter- tornaram conhecidas e I) nem o tificada ou não da catastrofe con- se do mstru~ento. d~ suphcto: dos prejuiZ<iS para a Empresa, 
ra natal, se ennobrece. 1 se~iam no século XV porque no jugal, veio a significar tambem, e ch~go-te ao coiro!, i-e, «a cor- . allendendo a que certas familias 

1 G l · ma. is extensivamente,. o zelo des- reia, ª.º azorra_~, ue>). . \deixarão de _fret1uentar aquell_a ca-
~ ... - 1 Cancioneiro era queixa-se p fi n d fi G d e · peitado dos namorados. ie ro crer qu~ ª n;_o ~ ca-' sa de recre10 em quanLo assun se 

Se1•vi~OS Telegrapho Joam 1omez por parte 0 
« Ul· --·n-··--········--·---·····-··----···--···-·······--······-···- ç;to se ope~OL1 por mflucncia do proceder. 

Postaes--A.o pn- dado»: duplo sentido. . 1 Uroe por isso que taes graço-
blieo «Ü gentyl terço pelo (z) De outras dores fala pica-, Já na exi)ressão ir ao coiro, l _ 

0 
• . b' rescamente o povo como a dor ;w . , . as que nem sempre tem o ca i-

color de my esperança, boldrié e a dor dcrro1tte dum 1·oellto, equ1v~le_nte as antcnorcs, nenhu- mcnto que entende quem as pro-
A direcção geral faz publico tu descuro setestrelo, J' ! <l t d d . , expressões que envolvem malícia ou m;t l UVl ares a e que csapa- fere-termine e é n'esse scnlido 

que nos dias 4 e 5 do corrente t tu damores cotoveto . . . - l l' "d i , . . . - · ' . , 

1 

,J _, ,J 

1
. 

1 
li iça,. grac10s1dade. receu esta l up 1c1 aue, 1.: lOllO si· l{Ue nós hoje e em nome da Em-

mez d Outubro toda a correspon- uOJtue uor nam az m tl a l ' 1 1 
if" - 1 . , . gn JCa caramente o «corpo». preza appellamos par1 o criterio 

d~11c1a (cxceptO_JOrnaes) que ~ran- Mas afinal o que tem o coto· Tal é o diabo como sua Cp. irá-cara, ás VCllttls, etc. do re~peilavel publico. 
s1lar pelo corre10 para o conlmen- velo com os ciumes? Como muita. genle não podes-
tc, é obriga?a á ~sLam~ilha de 1 1 Nada certamente, se n_ão mãe «foy-lhe ao coyro cada quah se assistir ás sessões por falta de 
centavo e ass1stenc.ia> alem da t_a-: atendermos a que é um eufem1s- E' liutv RcitasLidv, .!SS logares, a Empresa reformou no-
xa usual. O scrv1~0 lelegrapb1~0 , mo que esconde outro vocáb~ilo expre.~são PÂ~la~. a~ti1a De cl1erar o coiro p-tssou-se vamente o contracto com a com-
paga 2 centavos alem da resvecl1-' mais contundentes. . . privativo iº1 º<lorre ia tno e xgiano l e pois por ~~cessidade de' trocadi-' panhia proseguindo as sessões de 
va taxa. das infidelidades conjugais. oãan • ctomdo . erméo. e com

11
p.i- lho ' a c/Jciar ao coiro Roupa · variedades na quinla, sahbado e 

O proJucto d'este excesso ele Assi.tn con1o a ,Jor de cora- raç o en re ois ª mos pare 1os ' ti • .i, '. s t" h ºld 1 entrou posteriormente n;to só domingo, com a fila extraordina-
fran4uia destina-se aos cofres de ção e a dor de alma são na pa- n,t ar tman as ma osas. ' · y· 1 d CI · · .1 
hefü'ficeucia publica. ' D t ã d ã d como elemento de realce mas ria • IL a e m~to •, e amua 

.. 
O serviço de vales para a 

Turquia está suspenso, e 1-'ara a 
S1!rvia só se aceita a risco do ex
pedidor. 

Até nova ordem a emissão de 
vales para lnglalerl'a não po
de exceder a iO libras. 

A Estação de S. Petersburg 
(Russia) passa a denominar-se 
Petrograde. 

~-

d" b ~.ª e~caiç· ?t da Vm· e 0 tambem como ponto de determi- c.om outras Jc sensacinual effeilo. 
(r) Não ha duvida que o ale· ia o lZ o r. ~ele e ascon- d l' 'd d d O b'll 1 d d .. 

crim, na superstição popular, anda l celos nas Tradições Populares de nação para a up ic1 a e o sen· s. 1 ie es es e J3 se ~ncon-
ligado a estas coisas de amores. Na Portuaal Pªª· 

3 
I6: tido da expressão. Por qualquer lram a rnnd_a no e~tabel_ec1men_lo 

sig1tijicação das plantas o alecrim é ó ' 
0 

. dos lados que esta se encare o do_ empresano sr. li ranc1sco Te1-
riúme e no cancioneiro popular ha «A? lado dõ Dzabo existe sentido irónico é o mesmo: xetra Gomes. 
muitas referências a isto. a Dtaba, Segundo uns, a 

o· alecrim, rei das ervas, 
ja meu peito foi teu vaso; 
já lá tens outros amores, 
já de mim não fazes caso. 

A oliveira é paz 
que se dá aos bem casados; 
O alecrim é ramalhudo 
que se dá aos namorados. 

Cf. L. Vasc. Trad. Pop. Port. 
pag. I 17 e l 19. 

Diaba é a mulher do Diabo; . 1 chega-la ao açoite 
segundo outros é a mãe chegar a roupa ao c01ro chega-la ao corpo 

d'elle.», 

Na Beira-Alta (Carvalhais) 
dizem: <<Deu o diabo com sua 
mãe)) para significarem um «con
lúio de partes entendidas num 
acordo geralmente maldoso)), 

Deve ser, por certo, ~iabru
rJ tremendíssima a oue resulta 

- i 

E, quer da se chegue ao a
çoite, quer se chegue ao corpo, 
lá está a mesma ideia e castigo. 
Cp. assentar as costuras (no cor
po )-«sovar». 

Oscar de Pratt. 
,,,.,.~~4~~ 

Agencia Colonial & L.dª 

2-RU4 PA!H O' ANJRAOA (AU CHIADO) 
Telephone 2079. Teleg.:, A genial, 

ADVOGADOS 
OR. ANTONIO OE SOUSA RIBEIRO 
OR. ARTHUR OE BARAílS UMA 
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B·11· h• 22-Relação dos emolu- O C\L\l ~RIO DO "'JOR r'~~~gg2·-~* *?=-
0

-=-::S:~:?~t· -
0

~~ .~ l) 1ograp Ia mentos e salarios ju- . 1\ ~lt ~\~~i.1:~~ -- .,.,t:=;::n ~~~-=-·~~~900~; 
_ _ .. _____ _:___ diciaes (§ 5 ° art 49) 40 • No,·o 1·oru•u1ce tio po11uln1· au- 1 I~ 

l
a d:~l1;::p'~,:,,i~u'.'.;:~'çiso~.li~'~o1:!~; :: ~G~~i~~ ·;,~:~::: 1~ : En~,"o~~!~~~~~~porn· ~ co M p ANHI A ~ ! li MAL A REAL ~#il 

•• - u · u signalur;1~ na Ca~a Editora Delem & LJU i 
.se dedicada aos nossos compatriotas SERVIÇO DE FAZENDA C ª---nua Marechal Saldanha, Ui, l.º, '~- -, ,Jl 

11;~.~~~~t::i~~. llrazil. E' um :.irch1vo ' Lisboa. m~.·-. !~,·~ •. iP 1 - A. ~11ffi .. ·.J:'li··. 
PARA AS .EXECUÇÕES FISCAES Em 7 parles se acha dividido csl-e "l\ ilj ~ llJ '1J t 

O n.º 747, anuo Hl, oa Ga:etci -cxlraord111ar10 romance: 

elas 11ldeias, semanal'io illustl'ado de Cad u.º rs. 1.ª parte~Innoccnte e Martyr nI.l:.,íl·.bc:.~. ,lll"\~-E~ll....,R:_A- ·~'fü::_J!* *~rrr~=id* 
propaganda agr!cola, o melhor e mais I - Autoaç(>cs t' m folha • 25 » '!1.ª » =0' dramas do coraç;10 
)Jarato que se pui.Jlica em Porlug;1l. 2- }.landado para citaçào, 3." ,> =Ih Ambicão ao crime 

-O n.º 74,9, 1:; airno, ·'o Aoti- I 12 folha com certidão ' a A L · ~íl u 1'. » = OUl'Ur 

cias de Aleobaca. no verso • · . 25 » ti.a" , =A Caminho 1.1 l)Li~ZENAL 
-O n º 51.. anuo, 19, da Edu· 3-Conta do processo em 6 e d E ~ 

.cação Nflcional, 1mJ)Jkac_ão affecta 1 I folha (dous lados) . 2 5 » ·ª » =A have 
0 

nygrna "'líl'. 7.ª » =Exµi~rãodul\lãe f! 
:aos internsses da in:;trução primaria : 4-::\ota de citaç.'lo em 114 25 » 111 Ll~IXOES 

E' uma das melhores publicações com conclusão e sen- mo pa~el e ornada de nuruernsas e li· • r 
.tlo paiz, 1 5-Guias para pagamento Esmerada edição impressa ern op- íl~~ "" 

JlU genero. A su:i reda~.ão é na rua do , tença no verso. . . 25 » nis~irnas photogravuras de pagina 111 ~ 
.Almada~ u. 0 J74, para onde uere ser 6-.Autodedeligencia112 f. 25 » c~derneta semanal de 16 pag. '.20 reis ,;.-~ Ll~BO;\ ~ ='."<-""~Z{,.:"":~._~;;;;; 
(]ingida toda a corres,poudeDcia. 7-Contra-fé, I[4 . • • 25 , j Torno mensal de ... 80 » 100 » TI~ · · - - -=-
c e, o~ 'i~~l:~~~~e~º~~lariJ~~l~~~ i 8 -~~nvc~~:~o, ~om.jun~ad~ 25 )) 1 v~1::~dn'beoro~r·l~n~.º~~:~. · .. ül'"~.oi))i;.h··.:_!~º,e~ .utt"1·,p~~)~NC03J.~v;_ao' -=:>s- AE:-MZ'.$AFG,N' ~.~l*FICOS*Pt..;:Z"A-~Q- gUibE~T;::SE~~ss·,;f : - ~1~*~ 
-01iginal de Luiz de Vai, festejado 63· 9-1Iaodados para penho- • .. ~ • .. 
. ciiplor muito conhecido e apreciado l ra, com juntada no ver- Urna magnifica cstamµa propria pa- f 
l>elas suas bellas protluções, vertia· so, 112 folha . • 25 » ra emoldurar, representando "º ~lar- ~""~• DE 15:000, '!2!000, 10:000 E 8;a00 TOl\El,i\OAS ~-iS,~~ 
.dell'as joias Jitterarias. 1 10-Auto de penhora, em 1 quez de Pt1mbal expondo os seus pia- íl j 

A odição muilo uitida e em bom 1[2 folha, dos dous la- nos para a rccdilicação da cidade do com todos os rucll:ornmentos modernos, inclu indo l 

papel pertence á «llibliotl1eca tio Po · I dos • . . . . 25 » Lisboa, depois do tcrra:nolo de 175ti» !J' 'l.'ELEGll-'l•UIA ~Elll FIOS' m~ 
voii_ da Ru_a de S. Bento n.º ~7!), da II-Certidão de julgado 1 Di·int1c11 no ... ,.,._ oni:;arlado- ~-~ 
.capital. CUJO eusto de cacl;i tomo é ele de falhas, 112 folha . 25 » •·e.j 11 '" 11111 to;naim·a"" ·· Para: S. VICENTE, LAS l'ALl\US, HIO BE .TANEinO, MO~- · 
100 reis. 

1 

12-Termo de entrega de Env1a-se n Lª caderneta spcimern L1 

TEVlDEO, llUENOS-AYílES e VALPAIUISO, Locando allernadJnienle · 

-Fomos tambem briudados com . guia, 112 folha • . z5 ~ 

1

. 3 quem a requisitar. ~f~· cm PElll\A.MBUCO, DAHL\ E SANTOS e para PAlUS, LONOllES e mm 
-0s tomos 21 a 23 da encaotauora obra 13- Cerlificados, com ter- N'c,ta -casa editora acceitam-se LlVEllPOOL. • 
U Caluario do Amor, a oura mais mo de conclns<io, con- proposJ.a~ para novos agentes, e rece- ··" · ·. 
:emocionante que ul·timamentc i::e tem clusos, recebimento ,~ ucm se ª 8'1 gnaturJ ~ tanto para r.;tc ro- ~~~ _.._..__..__. ~· ( 
publicado em Portugal, üelJaixo do a1iensaçào, 112 rolha, 1 manec, como para os que abaixo se A1ren1e• em Ll~DO.o\ a ~a;t-uCe• no PORTO 

indicam: ! · 
}JOnto de vist-:i romantica. dos dous lados 2 5 " ~ E p T a K \ T 1 ª o seu eurêdo é de tal forma .alra- 14--Parlic ipai,;ao d e CIJlll - ! A Filha Malditct-de Ellile Ili- ~-~ • IN o B \STO & e. a L. a ! ENOt\LL. PINTO B. s () & e. r~·,.: 
l t f 

chcb1111rí{ • t . j 
Jell e que tom eito :JS del:eias dos pra com confrontações , l e d " d , 6 il 7 3 R l r t D li t o t 
d 

,, ! , () Podei' dos IIurniides -de A. _... aes e :so rc. i - ua 11 ~n e . enr1que . i.i t 

t! ores ue~te genero. 112 folha • 2 5 , • .-.1 · 

O 
CoHLrc,ras_ . • 1 ~"'~- _._.. _ _.._..-_._._.._. ~r~ 

. seu custo, como louos o~ ou- 15-Carta precaloria para . ~ tr1~s, Já menciouailos é apenas ue 100 cxf'cuçào . • 25 ., 1 Os E~pfoiac.lores da Desgraça . Sllll-ACENTES cm todas as cidades e villas de Portu"'al 

l 
.1 ºO · -de A. Cuntrern ~ j 

0 

1·e1s pen· orno ue o pagm:.is. t6 --;\ludança de predios . • 
V

• · 
1 

J 1 Esta <:<isa envia lista de outros ro- 7(.;i,.._(f'--<>--51'?~~~1* *~~'l' ;:s~~-• 
er os annunc1os (estas o Jras. na rnatri;,, 11 2 folha • 25 > t";J~)';] '~ ~~ --

º 
o 

13 
mances 11ur .1~~1gnatura permanente e 1 l!r-~--.11 · - ~ <;::.... ~~' 

- n. , 3 ª serie, du Hole- 17- Certidao de relaxe 2 5 ~ 
:tim da Associação Central da ron1 rl1re11.1 n hr1nrle~. 
~1gricultu1 ·a Port11gueza.wja sétle A' vclll1a na Livraria e T~1wgr~ph1a • 
e ua rua Garrett 95, 2 °-Lisboa. Espoz1!11de11sc l\ua Veiga llwao, 7 a 

-O 11.º 333, anno 28, da Ency- \1-ESPOZJ~NUE . 
.clopedia das Familias, revista ilus- • 
trada de iustrnc··ão e recreio o -------------
mais pratica o economica do u~sso 
IJaiz. l2 numeros GOO reis. 1 

-O n.~ 25 do importante 
!Joletim Biblior;raphico, edição uas 
importantes Livrarias Aillaudc e Ber
trand, d.e Paris e Lisboa os mais 
grandiosos d-0 paiz. ' 

A sua distribuicão é gratu it:J. 
-:-0 n.º U2, auno 3. 0

, cio Secnlo 
.tlgncola, propriedade tia emprcz:.i do 
:::>ewlo, de Lisboa, e cujo custo é 
apenas de 20 reis semanaes por um 
grande numero de 8 paginas. 

Assi;:ua-se uesta villa, bem como 
outras obras desta empreza na Li
vraria Espozendense de José da 
Sil\a Vieira, Rua Direita. 

SERVIÇO DOS ESCRJVÃES DE 
DIREITO 

.n.º 
1-Autoações, lnv. orf. . 
2- > do ?o.Iiniste-

rio Publico • 
3- » de Carta 

Precataria . . • 
4-Auto de perguntas • 
5-.Acta de julgamento 

de policia correcional 
6-~\uto :ie Declaração de 

Cabeça de Casal • . 
7-Auto de declaração 

do e. de familia . . 
8--Auto corpo de <lelicto 

indirecto . . . 
10-J\uto de exame de 

corpo de delicto díre
cto . . . • 

I !-Guia para pagamento 
de sellos e emolumen
tos judiciaes . . 

I 2-Boletim do Registo 
Criminal . . (IOJ 

I 3-Certi ficados . . • 
q-Guia (de 50 centavos) 
I 5- Guia para pagamento 

da contribuição de re
gisto • . . , • 

16-Declaração de honra 
que prestam os lou
vados . 

17-?\Iodelo B. • . . 
18-Mandado de captura . 
19-;\Iandado para avalia-

ção • • • 
20- :\landado para íntima

çào do conselho de fa-
milia . . 

:? 1- :\lan<lado • 

Cacl. rs. 
40 ) 

40 > 

40 > 

40 > 

40 » 

40 > 

40 > 

100 > 
40 > 
40 l) 

40 » 

40 > 
40 ) 
40 , 

40 A 

40 > 

por José Diogo Ribeiro 

. Opu~culo illuslr~do proprio pé!ra ~cr 1 
o1icrcc1do como hr 111de u:1~ fc:itas du . 
A rvure. j ~- .. 

Trata de Historia e mitologia, ctno- ~ '.~ ,,,- ~ 
gralia ~irnbolisrno, csl~t1c;1. Encerlos li· : ti ~ ~ ".. 
t1~rar1os. A Arvore sob o llOnLo de vis- ; ~ ~ .; ·E 

~ ~ _g ~ 
La cconomico. A Arvore soh o punto de j : ., ~ 
vista higienice. j 8 ~ 

PHE~'O 100 llEllii 1 
LlVHAHIA. POHTUE~SE, de Lopes & 

1 ~ 
C.ª Succcssor--Poa·to j 

Em Lisboa na Liurltria Fe·1Teita e 
I.,ivi·a1·ia B tw:ileini, Hua do Our 
E nas pr111c1pacs livrarias dó patz. 

1---
REVISTA DO ~1I~HO 

publien-:ão quinzenal l 
para o estudo das tradições populares · 

dirigida por l 
'José da Silva "iei .. a · 
1 collabor.1da por todos os fulk-loris tas 

portuguezes e estrangeiros 

Assignatum 
Anno, Portugal .............. GO 

Estrangeiro ...... , ........ 1:00 

Toda a corrc~pondcncia deve ser 

dirigida á Empreza da Revista do 
Minho ou ao seu director, José da 
Silva Vieira,-ESPOZF.NDE. 

O POE~IADO LAR 
por 

'.Jost J\il oslinho 
Acaba de sair, em 2,ª edicõo po

pular, este belo livro de versos do con· 
sagrado poeta do Christo. 

Preço, :1 ou reis 

LIVP.A~IA P01'TUE1t:E OE LOPES & :.• 
11 !l, H. do Almada, 123=POHTO 

Fartnna Peitoral Ferruginosa 
da Farmacla Franco 

Esta farinha é 11m precioso medlca
manto pela sua acção touica reconstit11· 
inte, do mais r~cophecido proveito na& 
pessoas anemlcas, de cons trtalçiio fraca, 
e, em geral, q11c carecem de forças no 
organismo, é ap rnrsr.1<> tempo um cxcc
l~te alimento reparador, de facil dlges· 
Ho, utllissimo para pcssoo> de estomago 
d~bi! ou Cllfermo, para convalescentes, 
p~ss!)as idu~as o~ creança;;. 

Está 1enat111cnti: p.utori~do e pre
vlli~iadC). 

Fedro Frnnc.o &. @ 
r~· ""'iT O Cf'/;_lT 

!tUA D' u~J..E.V1, H1 - !,l:iSOA, 

ESl'E PAQUETE SAllE UE USBOA 1\'0 DIA SEGUINTE 
E ~lAI~ OS P~QUEfES 

Araguya em 26 de oulubro 

"r.A.X~ & CC>. 
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o rrtàiof depo~ito de irrtpfe~~o~ dà crtovi-qéià do ]\1:i111to 
A nossa ofiicina monta da com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir e 

a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
uas êlS suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N' esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

!lllecção tle Typog1•apbia 

N'esta officina executa-se com a mnior per· 
feição e rapidez, segundo os processos mais mo· 
demos da arte. Imprimen-se jonrnes, livros, pro
grammas para festividades cart:izes com typos 
grandes e em grande formaw, participações de ca
sarnnnto, circn lares, mernoran<lnns, factur::is pa
ra o comrnercio e parfícul:ires em todos OS(Jfama
nhos e differentes goslos, envelopes db Ctr on 
brancos timbrados á vontade do frcguez, no as de 
ofticios, ef.iqnelas p:ira pharmacia, bilhetes ele ri· 
fa o todos os impressos necess::irios ao commen:io, 
inànstria, rr.par1ições pnhlicas, escrivães ele direiº junt:is lle parochia, contr:irias e particulares. 

!Espec!aHdade em bilhetes de visita para 
o que possue um cat:ilogo illnstrado com uma 
vasta e lmda collecção de tnos em touos os ta
manhos nacionaes e estranReil'lls. Ha tambem 
uma grande varied:.ide de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qmdidades e um variado sortido em 
phantazia, pergaminho, liubo e rnnitas outras qua
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta
de. 

Os preços dos bilhetrs com a impressão sno 
relativos ás qnalidades elo cartão -variando entre 300 
até 800 reis cada cento. 

L~v1·~rfa.-Livros escolares de todos os au
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanhos 
e preços, tinteiros com tinta preta desde 30 reis 
para cima, canetas det:de õ reis. aparos, lapis rlescle 
1 O reis, tinta a retalho e todos mais ojectos ad
quaclos nas escolas primarias, 

lllate1•lal ~scohu-, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secretari~s, ca
deiras, estojos, lonzas grandes, mappas panetaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pe~tenc~ntes 
as escolas, fornecem-se por preços muito mfenores 
a qualquer outra casa congen_ere. 

Dão-se todos os esclarec.1mentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor invenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), emelopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est~mpas, figuras 
de passar, cartões de dob.rar, chromos d~ phanta
zia rle abrir, ultima nov1cladade, para d1fferentes 
preços. 

TINTA OE MARCA~ roupa_, Colla-tudo, lam
parinas de pau a 20 reis a caix~, e de porccla
ua a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, at~ches, s~bonete~, 
borrachas para 1'afar tinta e lap1s, obreas, lap1s 
pn1tos de 10 reis para_ ci~a, azul, azul e. vermelho, 
lapis de ·tinta, lap1ze1ras com lap1s e pena 
desde 30 reis para cima, canetas desda· 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
reis ceda uma. 

Po-STA 1:rs eu.• eô1 .. es, bro-
. _ ~ 1m1.eto e§Ctt:il.•o i-

mitação . ve:rdac.leh•a da foto
gra1}hia, o qne ba de niais fi
no e mah"; m@d.erno, que 
en1 toda a pa1•te se Vl~nd~m 
a 410 ® ã~t seis eada uni sflu 
no nosso c.~stabelleeimento a 

eatla o.ui. 

CoUeeções lindisshnas ena 
to~los os gostos e para todos 
O§ 1n•eeos~ havendo n'~ste ra
mo Uin· eolossal sortido. 

Todos os post3es de 30 reis para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

'ro1m ~b;fa~s dt @>~p~~ta~d1e, ~i~, 
1\india, t ro1ut~~~ fttgnat~üui d' .. 
r;att t@an,d[l@. 

Cada 5 postaes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul-preta, car
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tintci, redondos 
e quadrados para o pre\o de 30, 40 e 
50 reis, havendo frasC(•S grandes 
desdes um 1 y4 de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

tA'I~ de sêda para flôres 
em todas as côres, de l .ª e 2.ª qua
lidade; papel aflixe para illuminação, 
lindas cores; dito para fofüagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P A PEJ; almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

PllPIL ~l&~A @A~lfl A 11® fdirn~ 

p .A. :E' :E :e... de musica 
proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver
melho, côr de rosa, branco, verde 
escuro, e outr<1 s muitas côrcs e qua
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
comrnercio, induslriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 
papeis diversos e preços muitos ra· 

1 soaveis. 

\ SEM HlV:\L 
'I A 

' 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertraud, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1914. 

VJJSITlElt.il O NiOSSO ESTA.BELECl_IJE~'rO 

Ha um grande e variado sortido de livros nacionaes e estrangeiros á venda na nossa livraria avultando O"l'an-
de numero ~e romances de diversos auctores, ?bras scienti~c~s, religiosas, P?litic~s etc., que se v~ndem por p~eços ex

cessivamente baratos. Ha tambem mmtas obras, ed1çoes da nossa livraria, tanto Iitterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia 


